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RESUMO*
O trabalho analisa a necessidade de intersecções entre os estudos e pesquisas 
sobre tecnologia, comunicação social e ciência cognitiva. A tendência da ciência 
moderna é cruzar os campos do conhecimento à procura de respostas para 
fenômenos complexos, buscando confirmar ou refutar hipóteses, assim explorando 
novas fronteiras do conhecimento humano. As áreas envolvidas nessas conexões 
científicas, na pesquisa por laços fortes entre elas, são a filosofia da mente, a fi-
losofia da tecnologia, a tecnologia da informação e comunicação, a comunicação 
social e a neurociência social.
Palavras-chave: Tecnologia; Comunicação; Ciência cognitiva; Abordagem mul-
tidisciplinar; Ciência moderna.
ABSTRACT
This paper analyses the need for intersections between studies and researches on 
Technology, Communication, and Cognitive Science. The trend in modern science 
is to cross the fields of knowledge to find out answers for complex phenomena, 
seeking to confirm or refute hypotheses, thus exploring the new frontiers of hu-
man knowledge. The areas involved in these scientific connections, in the quest to 
strengthen ties between them, are the Philosophy of Mind, Philosophy of Technol-
ogy, Information and Communication Technology, Social Communication, and 
Social Neuroscience.
Keywords: Technology; Communication; Cognitive science; Multidisciplinary ap-
proach; Modern science.
RESUMEN
Este estudio examina la necesidad de realizar intersecciones entre estudios y inves-
tigaciones en materia de tecnología, comunicación social y ciencia cognitiva. La 
tendencia de la ciencia moderna es cruzar los campos del conocimiento en busca 
de respuestas a los fenómenos complejos, tratando de confirmar o refutar hipótesis, 
de esta manera explorando nuevas fronteras del conocimiento humano. Las áreas 
involucradas en estas investigaciones científicas, buscando conexiones fuertes entre 
ellas, son la filosofía de la mente, la filosofía de la tecnología, las tecnologías 
de información y comunicación, la comunicación social y la neurociencia social.
Palabras clave: Tecnología; Comunicación; Ciencias cognitivas; Enfoque multi-
disciplinario; Ciencia moderna.
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Introdução
Nas últimas décadas, os aparatos tecnológicos 
utilizados para produção e difusão de conteúdos na 
área da comunicação social (CS) sofreram profundos 
processos de inovação digital. Diversas plataformas 
digitais conectadas ficaram mais acessíveis do ponto 
de vista econômico e também foram reconfiguradas 
para serem acessadas de forma mais amigável por 
profissionais e amadores. Os dois processos aconte-
ceram na linha do tempo de maneira entrelaçada, 
desta forma proporcionando grande impacto na so-
ciedade contemporânea.
As tecnologias de comunicação e informação 
(TICs), principalmente com sistemas provenientes das 
áreas da engenharia e da ciência da computação, 
não só forneceram nova estrutura tecnológica co-
municacional para produção de conteúdo, como 
também impulsionaram o surgimento de fluxos infor-
mativos e suas diversas formas de distribuição.
O aumento da capacidade de processamento 
de dados por microprocessadores, o barateamento 
das memórias digitais, o crescimento da musculatura 
de transmissão das redes, o desenvolvimento de no-
vas tecnologias de visualização de imagens digitais 
e a evolução das linguagens de programação esta-
beleceram condições estruturais para que a internet 
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(web), telefonia móvel, redes telemáticas sem fio, dis-
plays, codecs, sensores, câmeras (fotografia e vídeo) 
passassem a pertencer ao cotidiano da sociedade. 
Os dispositivos também foram miniaturizados, sendo 
inseridos em diversos equipamentos, como canetas 
que fotografam e traduzem diversos idiomas, utilizan-
do sensores que escaneiam textos de livros físicos, 
por exemplo. Ou seja, a tecnologia digital pode estar 
em qualquer equipamento (tecnologia ubíqua). Outra 
face é a tecnologia digital que está inserida em dis-
positivos e não é percebida pelo ser humano, como a 
torneira de banheiro que é acionada somente com o 
passar da mão perto do sensor (tecnologia pervasiva).
A expansão tecnológica, além de ampliar e ba-
ratear os custos das possibilidades de produção e dis-
tribuição de conteúdos digitais, também abriu novas 
frentes na área da pesquisa acadêmica. Podemos 
citar os experimentos com eyetrack1, realizados pelo 
Poynter Institute, que foram seminais para atualizar as 
teorias da comunicação sobre a rota visual que o ser 
humano realiza ao ler uma página de jornal ou ver 
uma tela na web. Também em relação à internet, a 
tecnologia fornece um conjunto de dados para aná-
lise por meio de observação humana e/ou sofistica-
dos programas de computador que realizam tarefas 
de mineração de dados apontando relações não tri-
viais entre eles. Uma área bastante consolidada nesse 
campo é a Social Analysis Network (SNA), utilizada 
por cientistas sociais para “medir” laços, interações, 
frequências e outras categorias entre atores sociais de 
uma ou várias redes sociais. Ou seja, os dispositivos de 
comunicação digitais, ao contrário dos analógicos, 
permitem e fornecem múltiplas maneiras de extração 
1 Disponível em: http://www.poynter.org/extra/Eyetrack/index.
html. Acesso em: 09 ago. 2012.
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de informações em toda a sua cadeia de produção 
de conteúdo informativo de relevância social ou de 
entretenimento, nas atividades de captação, filtra-
gem, produção, empacotamento e distribuição.
Para acompanhar todo o processo de evolução 
tecnológica, é premente que os pesquisadores da 
área da comunicação social ampliem seus ferramen-
tais metodológicos, adaptando-os aos instrumentos de 
verificação que são desenvolvidos em outras áreas 
do conhecimento.
No caso do estudo do comportamento humano, 
que possui conexões científicas fortes com o campo 
da CS, várias áreas (psicologia cognitiva, interface/
human interaction, ciência cognitiva etc.) apropriam-
-se dos dispositivos tecnológicos digitais atuais, além 
de considerarem parte integrante das pesquisas o co-
nhecimento gerado pela evolução estrondosa que a 
neurociência realizou nas últimas décadas.
Se, por muito tempo, as referências relacionadas 
ao comportamento humano citadas nas pesquisas de 
comunicação social tiveram como espelho as meto-
dologias behavoristas, agora há a oportunidade, por 
exemplo, de usar equipamentos tecnológicos, como 
Functional Magnetic Resonance Imaging (fMRI) e Posi-
tron Emission Tomography (PET), que conseguem cap-
tar no encéfalo, sem usar tecnologias invasivas, o fluxo 
sanguíneo e o uso do oxigênio naquela parte cere-
bral e, a partir dos dados coletados, fazer correlações 
com comportamentos e/ou possíveis deficiências. Essas 
tecnologias permitem conhecer as regiões corticais 
afetadas por processamento de informação advinda 
do sistema sensorial. Algumas experiências demons-
tram as áreas afetadas pelo encéfalo, por exemplo, 
quando o ser humano olha certos tipos de fotografia 
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ou conteúdos televisivos. A psicologia cognitiva tem 
avançado muito com a ajuda de tais equipamentos 
e, com os dados extraídos, procura desenvolver novas 
metodologias que possam explicar com mais consis-
tência certos comportamentos humanos.
As áreas citadas acima estão em franco de-
senvolvimento, portanto, muitos experimentos estão 
sendo realizados, alguns com sucesso e muitos nem 
tanto. É comum, entretanto, encontrar nessas novas 
frentes de experimentos científicos o envolvimento de 
pesquisadores de diferentes áreas do conhecimento 
(neurocientistas, psicólogos, engenheiros, cientistas da 
computação, entre outros). Isto se deve à comple-
xidade dos temas e objetos de pesquisa analisados. 
Assim, a questão que envolve a transdisciplinaridade 
faz-se presente e pertinente.
Disciplina na Comunicação Social
A disciplina “Tecnologia, Comunicação e Ciên-
cia Cognitiva”, ministrada no curso de pós-gradua-
ção em Comunicação Social do programa de stricto 
sensu da Universidade Metodista de São Paulo, tem 
por objetivo cruzar áreas do conhecimento por en-
tender que o campo da CS, apesar de suas espe-
cificidades, não é um corpo isolado no mundo da 
investigação científica.
A disciplina, em sua ementa, tenta conectar as 
três frentes do conhecimento humano em virtude de 
entender e ampliar as possibilidades de conexão en-
tre as áreas envolvidas:
Fundamentos dos processos cognitivos, da Ciência 
Cognitiva e da Neurociência Cognitiva aplicados so-
bre os fenômenos impetrados pelas Tecnologias de 
Comunicação Social. Introdução ao Sistema Sensorial 
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Humano. Visão geral dos processos de construção da 
informação no aparato mente/cérebro. Sistemas bioló-
gicos de atenção, memória, percepção visual e audi-
tiva. Processos de interação humana e interatividade 
através das tecnologias digitais. Análise da eficiência 
cognitiva das tecnologias de captação, de produção 
e de distribuição na área da Comunicação Social em 
função da representação da realidade. Tecnologias 
cognitivas. Sistemas computacionais “inteligentes”. Ino-
vações tecnológicas dos formatos das redes sociais e 
mídias sociais. Sistemas computacionais de recomen-
dação, de avaliação e de reputação. (PPGCS, s/d). 
A tentativa é de construção de conexões fortes 
(pontes) utilizando o tripé tecnologia (ciências da na-
tureza), comunicação (ciências sociais aplicadas) e 
ciência cognitiva. A ciência cognitiva é um domínio 
do conhecimento humano e nasceu com estrutura 
transdisciplinar, abarcando as ciências biológicas, por 
meio da neurociência, além de outras áreas, como a 
inteligência artificial, que serão tratadas no decorrer 
deste trabalho.
O esforço na construção da disciplina visa dar 
conta de questões complexas que atingiram o cam-
po da comunicação social, como a introdução das 
refinadas tecnologias de comunicação e informação 
e as novas descobertas sobre o funcionamento do 
encéfalo, do sistema nervoso central e do sistema 
sensorial humano, responsáveis pelo processamento, 
transmissão e transdução de informações, respecti-
vamente, embora atualmente já esteja consolidado 
o conhecimento de que parte do sistema nervoso 
central também processa informação.
A abordagem da disciplina tem como objetivo 
interligar os referidos campos do conhecimento hu-
mano e, assim, tentar entender cientificamente os 
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processos que estruturam sistemas complexos na cap-
tação, transmissão e processamento de informações 
pelo ser humano.
Na atualidade, a ciência considera como siste-
mas complexos, por exemplo, a floresta amazônica, as 
colônias de insetos, o cérebro, o sistema imunológico, 
o sistema econômico, entre outros. Entre eles está 
a world wide web (sistema social auto-organizado). 
Para Mario Bunge, “um sistema possui o conceito de 
ser um objeto complexo do qual toda parte ou todo 
componente está relacionado no mínimo com outro 
componente” (2006, p. 358). Ao formular a discipli-
na, acredita-se que a comunicação social lide com 
sistemas complexos, tanto no campo do ser humano 
como no entendimento e relacionamento com as 
tecnologias digitais conectadas.
Entre as propriedades comuns de um sistema 
complexo estão, segundo Melaine Mitchell (2009), o 
comportamento complexo coletivo, o processamento 
de sinais e informações e a capacidade de adapta-
ção (mudança de comportamento). Mitchell propõe 
uma definição de sistemas complexos:
um sistema no qual grandes redes de componentes 
sem controle central e com regras simples de opera-
ção dão origem a comportamento coletivo complexo, 
processamento de informação sofisticado e adapta-
ção via aprendizagem ou evolução. (2009, p. 13)2.
Assim, transportando o conceito para os siste-
mas que reconhecidamente estruturam artefatos 
tecnológicos nos quais a comunicação social se dá, 
2 A system in which large networks of components with no central 
control and simple rules of operating give rise to complex 
collective behavior, sophisticated information processing, and 
adaptation via learning or evolution.
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podemos inferir que o novo ecossistema informativo 
composto pelos veículos tradicionais (TV, rádio e im-
presso) e os sistemas digitais conectados (internet/
web, dispositivos móveis, TV digital, games etc.) com 
os seus “softwares inteligentes” formam um sistema 
complexo. A cada dia, novas configurações de fluxos 
informativos surgem, impactando de modo diferente 
outro sistema complexo: o social (sociedade).
Para estruturar algumas abordagens científicas 
novas para fenômenos também recentes, a junção 
entre tecnologia, comunicação e ciência cognitiva 
faz-se necessária em virtude das “pontes” conceitual-
mente fortes que podem ser produzidas a partir desse 
tripé, ou seja, consolidar teorias, e não somente per-
petuar hipóteses, além de abrir outras fronteiras do 
conhecimento humano.
Tecnologia
No atual estágio de entendimento da importân-
cia da tecnologia no campo da comunicação so-
cial, conseguimos ultrapassar as barreiras que, por 
muitos anos, foram dogmas na área, como a sepa-
ração entre a tecnologia e o humanismo. Ou seja, a 
tecnologia era vista como algo ameaçador para a 
comunicação social, pois embarcada nela estava o 
“não humano”. Entretanto, o avanço aconteceu em 
virtude do desenvolvimento vertiginoso das tecnolo-
gias de comunicação e informação. Elas tiveram seus 
custos barateados e foram rapidamente apropriadas 
pela massa de consumidores de conteúdo informativo 
e de entretenimento.
A pesquisa realizada anualmente pela Gartner, 
Inc., uma das maiores consultorias em tecnologia da 
informação, produziu um relatório denominado Hype 
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Cycle Special Report Evaluates the Maturity of 1,900 
Technologies (conteúdo pago) (GARTNER, ago. 2011). 
Mas a empresa fornece, para visualização, um gráfico 
sobre os estágios (desenvolvimento inicial, pico de 
expectativa, desencanto, inclinação de entendimento 
e planalto de produtividade) de algumas das 1.900 
tecnologias pesquisadas e em quantos anos serão 
adotadas pela grande massa de consumidores.
O gráfico demonstra que em 5 a 10 anos, por 
exemplo, tecnologias como a internet das coisas, im-
pressão 3D, social TV, entre outras, atingirão o pico 
de expectativa. E, para além de 10 anos, a realidade 
aumentada e a interface computador-cérebro tam-
bém se consolidarão. Em síntese, muitas ondas de 
apropriação tecnológica acontecerão e novos tipos 
de impactos serão sentidos na sociedade, modifican-
do, em parte, seu comportamento em relação ao 
consumo de informação e entretenimento.
No cenário futuro ou presente, uma característi-
ca importante inserida pelas TICs foi a possibilidade 
de produção de conteúdos pela audiência, além de 
manipular diversos serviços na web de forma ami-
gável, sem ter a necessidade de ser especialista em 
programação ou lidar com programas complexos de 
tratamento e/ou edição de imagem, por exemplo.
O surgimento de diversos serviços que facilita-
ram a comunicação em rede entre os interagentes 
alavancou uma audiência jamais imaginada. Vários 
destes serviços tornaram-se companheiros no dia a 
dia de milhões de pessoas e atraíram a atenção de 
pesquisadores da área de comunicação social, que-
brando as resistências acadêmicas sobre o uso da 
tecnologia no campo. Mas, como aconteceu com a 
sociedade, o deslumbramento sobre o alcance social 
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e as possibilidades tecnológicas de plataformas digi-
tais e serviços conectados também atingiu o campo 
da pesquisa em comunicação social.
É grande a quantidade de trabalhos acadêmicos 
na área da comunicação social que possuem, como 
objeto de pesquisa, aparatos e/ou sistemas digitais co-
nectados, seja por seu enfoque da apropriação tec-
nológica, passando pela criação de uma nova cultura 
a partir de sua utilização, até a análise descritiva do 
funcionamento das interfaces, narrativas e interações.
Importante para compreensão de várias ques-
tões sobre os impactos sociais produzidos por essas 
tecnologias, a pesquisa atual sobre a tecnologia di-
gital na área da comunicação social é sinônimo de 
análise de plataformas digitais ou sistemas conecta-
dos em rede. Esses aparatos e/ou sistemas digitais, 
conectados ou não, são somente os pontos visíveis, 
“materializados”, de uma evolução tecnológica que 
ocorre há décadas e com origem antropológica no 
desejo do homem de produzir tecnologias para so-
breviver. “Aprender a usar ferramentas foi um passo 
crucial para o desenvolvimento da espécie, porque 
o uso causou o aumento da adaptação e dirigiu a 
espécie para uma vida social mais complexa” (NYE, 
2007, p. 2; tradução nossa)3.
Pesquisar as tecnologias de informação e comu-
nicação, tendo como foco seus usos e os impactos 
na comunicação social por intermédio dos estudos 
oriundos da filosofia da tecnologia, acarretará melhor 
entendimento sobre as apropriações e motivações 
humanas na adoção de uma ou outra tecnologia 
e ampliará a oportunidade de analisar, com outras 
3 “learning to use tools was a crucial step in the species´ 
development, both because it increased adaptability and 
because it led to  more complex social life”.
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perspectivas, os processos de inovação tecnológica, 
sem considerar somente os aspectos mercadológi-
cos e de marketing. Nye afirma que se deve definir a 
tecnologia como inseparável da evolução humana, 
sugerindo que “as ferramentas e as máquinas são 
mais do que objetos cujos significados são revelados 
simplesmente pelos seus propósitos” (NYE, 2007, p. 2; 
tradução nossa )4.
Assim, dissociar o ábaco dos modernos processa-
dores fabricados pela Intel ou AMD, a rede e códigos 
informativos (quipo) elaborados pelos incas dos pro-
tocolos da internet ou, ainda, a invenção do espe-
lho dos modernos displays de LED é construir abismos 
onde não existem.
Certos filósofos negam a existência da Filosofia da Tec-
nologia, menos ainda de uma Filosofia da Tecnologia 
que afirme fazer sentido, por um lado, a tecnologia pri-
mitiva de um passado obscuro e distante, como nos 
arcos e flechas, e, por outro lado, de uma tecnologia 
atualizada e de última geração com base na ciência 
contemporânea, como a nanotecnologia e a biotecno-
logia. (OLSEN, SELINGER, RIIS, 2009, p. 2; tradução nossa)5.
Grande parte dos artefatos tecnológicos atuais 
é oriunda da ciência aplicada, que possui seu ramo 
de estudo filosófico como a ciência pura ou básica, 
relacionada à filosofia da ciência, que possui abun-
dante bibliografia, tendo como referências as ciências 
4 “tools and machines are far more than objects whose meaning 
is revealed simply by their purposes”
5 “Certain philosophers deny that the philosophy of technology 
exists, much less a philosophy of technology which claims to make 
sense, on the one hand, of primitive technology in the dim and 
distant past such as bows and arrows, and of up-to the-minute 
state-of-the-art technology based on contemporary science such 
as nanotechnology or biotechnology, on the other.”
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naturais ou da terra. Entretanto, a conexão única en-
tre tecnologia e ciência aplicada é enganosa. Como 
experimento controlado, esse tronco da ciência mo-
derna existe há cerca de 400 anos. Ou seja, em gran-
de “parte da história humana, a tecnologia não foi 
Ciência Aplicada” (DUSEK, 2006, p. 50). Algumas, que 
pertenciam a algum experimento controlado, acon-
teceram por acaso. “A tecnologia é empreendida 
primariamente pelos que têm um histórico científico e 
dentro da estrutura da ciência moderna, mas muitas 
invenções são produtos do acaso ou ensaio e erro” 
(DUSEK, 2006, p. 51).
Assim, tentando compreender os fenômenos re-
lacionados com a intenção, a criação, a produção e 
a utilização de tecnologias pelo ser humano, a área 
da filosofia da tecnologia consolida-se pela combina-
ção entre a respeitada filosofia da ciência e a história 
da tecnologia, que sempre tratou o tema utilizando 
a linha do tempo como principal eixo. Entretanto, a 
filosofia da tecnologia enfrenta, neste momento, o 
debate sobre o que é tecnologia.
Para Brian Arthur, a definição de tecnologia não 
pode ser construída apenas de uma forma. Para o 
pesquisador, podemos pensar em três vertentes para 
o termo: (1) a realização de um propósito humano, 
(2) uma reunião de práticas e componentes e (3) 
um conjunto de dispositivos e práticas de engenharia 
disponíveis para uma cultura (cf. ARTHUR, 2009, p. 28). 
Nessa perspectiva, três diferentes sentidos ou cate-
gorias para o conceito de tecnologia proporcionam 
também distintas evoluções.
Uma tecnologia singular – a máquina a vapor – origi-
na-se como um novo conceito e se desenvolve pela 
modificação de suas partes internas. Uma tecnologia 
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plural – eletrônicos – torna-se uma realidade pela cons-
trução em torno de certos fenômenos e componentes 
e se desenvolve pela modificação de suas partes e 
práticas. E a tecnologia geral, uma coleção ampla 
de todas as tecnologias que já existiram no passado e 
existem no presente, origina-se do uso dos fenômenos 
naturais e se desenvolve organicamente com novos 
elementos formados pela combinação de elementos 
antigos. (ARTHUR, 2009, p. 29; tradução nossa)6.
Para o campo da comunicação social, no en-
tanto, além do entendimento mais profundo sobre as 
questões que enredam as tecnologias de informação 
e comunicação para compreensão mais exata das 
possíveis apropriações, desenvolvimentos e impactos 
sociais por elas impetrados, é importante utilizar esses 
conhecimentos para atuar no campo da pesquisa 
em TICs e comunicação social de forma aplicada, 
fazendo com que as tecnologias criadas também 
possuam formas de utilização para o desenvolvimen-
to humano, tendo como foco uma sociedade mais 
justa e igualitária.
Andrew Feenberg, pesquisador em filosofia da 
tecnologia na School of Communication (Simon Fraser 
University), afirmou, em conferência aos alunos univer-
sitários de Komaba, que percebeu que a sociedade 
está se abrindo, mesmo que lentamente, para com-
preender assuntos tecnológicos que anteriormente só 
6 “A technology-singular – the steam engine – originates as a 
new concept and develops by modifying its internal parts. A 
technology-plural – electronics – come into being by building 
around certain phenomena and components and develops by 
changing its parts and practices. And technology-general, the 
whole collection of all technologies that have ever existed past 
and present, originates from the use of natural phenomena and 
builds up organically with new elements forming by combination 
from old ones”.
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estavam sob o domínio de especialistas (FEENBERG, 
2003). Para ele, a se continuar essa tendência, a so-
ciedade terá a possibilidade de interferir nas intencio-
nalidades das criações tecnológicas. Na atualidade, a 
não ser em alguns setores da área biológica, empresas 
e universidades produzem tecnologias a seu bel-prazer, 
segundo seus interesses – vide a indústria das armas.
A esfera pública parece estar se abrindo lentamente 
para abranger assuntos técnicos que antes eram vistos 
como da esfera exclusiva dos especialistas. Pode esta 
tendência continuar a ponto de a cidadania envol-
ver o exercício de controle humano sobre a estrutura 
técnica de nossas vidas? Esperemos que sim, pois a 
alternativa parece levar a certa destruição. Natural-
mente os problemas não são apenas tecnológicos. 
A democracia está em má forma hoje em todas as 
frentes, mas ninguém propôs uma alternativa melhor. 
Se as pessoas puderem conceber e perseguir seus in-
teresses intrínsecos em paz e plenitude por meio do 
processo político, elas inevitavelmente abordarão a 
questão da tecnologia, juntamente com muitas ou-
tras questões que hoje estão em suspenso. Resta-nos 
apenas esperar que isso aconteça mais cedo que mais 
tarde. (FEENBERG, 2003; tradução nossa)7. 
7 “The public sphere appears to be opening slowly to encompass 
technical issues that were formerly viewed as the exclusive 
preserve of experts. Can this trend continue to the point where 
citizenship will involve the exercise of human control over the 
technical framework of our lives? We must hope so for the 
alternative appears to be certain destruction. Of course the 
problems are not only technological. Democracy is in bad 
shape today on all fronts, but no one has come up with a better 
alternative. If people are able to conceive and pursue their 
intrinsic interest in peace and fulfillment through the political 
process, they will inevitably address the question of technology 
along with many other questions that hang in suspense today. 
We can only hope this will happen sooner rather than later”.
C&S – São Bernardo do Campo, v. 34, n. 2, p. 93-119, jan./jun. 2013
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/2175-7755/cs.v34n2p93-119 109
Intersecções possíveIs: tecnologIa, comunIcação e cIêncIa cognItIva
Uma vertente dessa intenção é denominada 
tecnologia social. A intervenção da sociedade no 
desenvolvimento tecnológico é umas das questões 
mais importantes na atualidade. Essa visão aproxi-
ma as questões do desenvolvimento tecnológico das 
necessidades sociais da comunicação. Para Renato 
Dagnino, pesquisador da Unicamp, há urgência na 
sensibilização das empresas e universidades para de-
senvolvimento social por intermédio da tecnologia. 
O cientista social afirma no artigo “Em direção a 
uma teoria crítica da tecnologia”, que a tecnologia 
social “permite uma modificação do produto gerado 
passível de ser apropriada segundo a decisão do 
coletivo” (DAGNINO, 2010, p. 210). O contexto do 
desenvolvimento do conceito elaborado por Dagni-
no é que as tecnologias sejam úteis para a inclusão 
social, mas ao expandir sua atuação, a sociedade 
deveria construir mecanismos deliberativos para de-
cidir os caminhos sustentáveis e sociais para o de-
senvolvimento tecnológico.
Ciência cognitiva
Com a autodenominação de “cibernéticos”, re-
nomados cientistas reuniram-se, de 1946 a 1953, em 
dez conferências realizadas em Nova York, organiza-
das pela fundação filantrópica Josiah Macy Jr. Assim, 
os encontros ficaram conhecidos como “Conferências 
de Macy”. Neles, matemáticos, lógicos, engenheiros, 
fisiologistas, neurofisiologistas, psicólogos, antropólo-
gos, economistas “tinham como ambição edificar 
uma ciência geral do funcionamento da mente” 
(DUPUY, 1994, p. 9). Para Dupuy, é realmente essa 
ambição “que faz a cibernética o antepassado das 
ciências cognitivas” (DUPUY, 1994, p. 15).
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Desse “movimento”, surgiram grandes ideias e 
projetos. Um proeminente nome é o do matemático 
John von Neumman que, ao lado de Nobert Wie-
ner, foi um dos mais importantes cientistas do século 
passado. Os dois eram ligados à área das ciências 
cognitivas. Neumman contribuiu de modo singular nas 
áreas da física quântica, lógica, matemática aplica-
da e ciências da computação.
Foi John von Neumann quem formalizou o pro-
jeto lógico de um computador. Na sua concepção, 
o cientista sugeriu que as instruções computacionais 
fossem armazenadas na memória do computador. O 
termo “memória” é análogo ao termo utilizado nas 
ciências biológicas para se referir “a um complexo 
e fascinante grupo de habilidades que as pessoas e 
outros animais possuem que lhes capacitam a apren-
der via experiências e reter o que eles aprendem” 
(ROEDIGER, GOFF, 2006, p. 250; tradução nossa)8.
Essa analogia não ocorreu por acaso. Ao estudar 
campos do conhecimento relacionados à neurociên-
cia, uma ciência completamente nova nos anos 40 e 
50 do século passado, Neumann (2005) percebeu que 
poderia fazer o computador executar instruções de 
forma mais rápida. Até então as instruções eram lidas 
por meio de cartões perfurados e executadas uma a 
uma. Para Neumman, armazenar essas instruções na 
memória, para então executá-las, tornaria o compu-
tador mais rápido, já que, no momento da execução, 
as instruções seriam obtidas com rapidez eletrônica. 
A maioria dos computadores atuais segue ainda o 
modelo proposto por Neumann. Conceito central da 
cibernética, de modo simplificado, é que uma má-
8  “a complex and fascinating set of abilities which people and 
other animal possess that enables them to learn from experience 
and retain what they learn”
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quina que processa os mesmos dados de entrada 
deve ter os mesmos resultados na saída. O modelo da 
denominada “arquitetura Jon Von Neumman” define 
o computador sequencial digital.
Em seu seminal livro de 1955, O computador e o 
cérebro (NEUMANN, 2005), o cientista descreve como 
elaborou essa intricada junção de áreas do conheci-
mento, produzindo um conhecimento novo e criando 
uma nova área que até hoje é explorada por milhares 
de centros de pesquisa espalhados pelo mundo. O 
livro é uma análise das possíveis atividades computa-
cionais do cérebro, utilizando a teoria computacional 
e os experimentos iniciais em neurociência. Mesmo 
com os parcos recursos científicos para o entendimen-
to de ambos os campos, comparados aos recursos 
atuais, os padrões encontrados por Neumman são 
utilizados em quase todas as máquinas computacio-
nais contemporâneas.
Na parte 2 do livro O computador e o cérebro, 
Neumann define os elementos de semelhança entre 
os dois tipos de organização (neurônio e computador):
Os impulsos nervosos podem ver-se nitidamente como 
marcadores (de dois valores), no sentido previamente 
enunciado: nesse caso, a ausência de impulso repre-
senta um valor (digamos, o dígito binário 0), e a sua 
presença representa o outro (ou seja, o dígito binário 
1). (NEUMMAN, 2005, p. 77).
Depois de muitos estudos, Neumann conclui que, 
qualquer que seja o regime computacional que o 
cérebro utilize, ele deve, de alguma forma, implicar 
um mínimo do que ele chama de “lógica profunda”. 
Nas lógicas binária, fuzzy, paraconsistente, entre ou-
tras, há uma tendência, entre os cientistas, de que o 
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cérebro tenha sua própria lógica que abarque todas 
as lógicas que o ser humano consegue deduzir por 
meio do comportamento humano, de modelos ma-
temáticos e dos estudos neurocientíficos.
Os caminhos abertos por cibernéticos como 
Neumman demonstram que os estudos transdiscipli-
nares também são de grande valia para o desenvol-
vimento científico. Um dos ramos mais estruturados 
nessa linha é o da ciência cognitiva.
Howard Gardner a denomina “nova ciência”, 
pois os cientistas cognitivos não são especuladores 
de gabinete porque utilizam métodos empíricos para 
testar suas teorias e hipóteses. “Além disso, os cien-
tistas cognitivos adotam os mais recentes avanços 
científicos e tecnológicos de várias disciplinas. De 
extrema importância para o seu empreendimento é 
o computador” (GARDNER, 2003, p. 19).
Howard Gardner elenca aspectos que caracte-
rizam a ciência cognitiva. Entre as mais importantes, 
os pesquisadores da área acreditam que há muito a 
se ganhar com os estudos interdisciplinares. “Há es-
perança de que algum dia os limites entres estas dis-
ciplinas possam ser atenuados ou talvez desaparecer 
completamente produzindo uma só ciência unificada” 
(GARDNER, 2003, p. 20). 
Durante as últimas décadas, o desenvolvimento 
do campo evoluiu e constituiu algumas estruturas e 
conceitos científicos que estão garantindo a con-
solidação do campo como um domínio do conhe-
cimento humano. Um dos pilares é o entendimento 
do cruzamento de forma mais estruturada de seis 
áreas de pesquisa, sem desconsiderar outras áreas. 
São elas: filosofia, psicologia, linguística, inteligên-
cia artificial, antropologia e neurociência. Na figura 
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hexagonal demonstrada abaixo (Figura 2), as linhas 
pontilhadas representam laços interdisciplinares mais 
fracos e as linhas sem pontilhado, os laços interdis-
ciplinares mais fortes.
Figura 2 – Conexões entre a Ciência Cognitiva, se-
gundo a Sloan Foundation, em 1978.
Fonte: BERMÚDEZ, 2010, p. 91
Este quadro ilustra a natureza interdisciplinar da 
ciência cognitiva, que é vista como conexões entre 
disciplinas particularmente relevantes para o estudo 
da mente e da cognição.
Comunicação
A área da comunicação social, apesar de possuir 
visíveis nexos interdisciplinares, não produziu conexões 
consolidadas no campo teórico ou prático com algu-
Filosofia
Psicologia Linguística
Inteligência 
Artificial
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mas áreas importantes para a compreensão de sua 
atuação e seu impacto na sociedade.
Uma delas é o campo da tecnologia, que produz 
interfaces e comunicação entre dispositivos (satélites, 
redes telemáticas físicas e sem fio, fibra ótica, cabos 
etc.), permitindo que o conteúdo informativo produ-
zido em diferentes linguagens seja “absorvido” pelo 
conjunto mente/cérebro dos usuários por meio de di-
versas plataformas digitais, campo esse que pode ser 
pesquisado conjuntamente com a ciência cognitiva.
Historicamente desassociada das conexões 
provenientes de algumas áreas importantes para a 
compreensão dos processos que engendram a comu-
nicação social, os pesquisadores da teoria da comu-
nicação reconhecem qual área ainda possui questões 
fundamentais a serem discutidas e resolvidas.
Entre algumas das razões apontadas é que a 
área da comunicação convive com inúmeras teorias 
que não são comprovadas por estudos em laborató-
rios, por exemplo. Sem comprovação nestes termos, 
muitas teorias não passam de hipóteses. Para Mario 
Bunge, filósofo da ciência, a teoria é um “sistema 
hipotético-dedutivo: isto é, um sistema composto de 
um conjunto de assunções e de suas consequências 
lógicas” (BUNGE, 2006, p. 381). Para o pesquisador, 
até filósofos confundem teorias com hipóteses: “É um 
engano, porque uma teoria não é uma única propo-
sição, porém um conjunto infinito de proposições. Por 
isso é muito mais difícil confirmá-la ou refutá-la do que 
no caso de uma só hipótese” (BUNGE, 2006, p. 381).
Sejam teorias ou hipóteses, o campo da comu-
nicação possui uma grande área de conflito entre 
elas. Uma das soluções para resolver tais diferenças 
seria a adoção da pesquisa aplicada. Entretanto, so-
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mente a confrontação das teorias seria um grande 
serviço científico para a área, fazendo que somente 
os conceitos mais consistentes prevaleçam; mas esse 
embate científico pouco ocorre.
As contradições são apontadas pelos próprios 
pesquisadores das teorias da área.
Acreditamos na existência de teorias da comunicação, 
mas de onde vem esta crença? Ela tem por base uma 
série de convicções enraizadas em diversos planos da 
realidade e que dão prova de um grande poder de 
resistência. Consolidada há pelo menos quatro déca-
das, esta crença não se abala nem mesmo diante de 
embaraços epistemológicos realmente desafiadores, 
como definir em que consiste uma teoria da comunica-
ção: Afinal, o que exatamente faz com que uma teoria 
seja identificada como tal? E mais que isto, em que 
condições uma teoria pode ser considerada própria 
ao saber comunicacional? (MARTINO, BERGER, CRAIG, 
2007, p. 13).
Ainda para Martino (2008), “temos problemas 
que, se não resolvidos, não nos permitirão avançar, 
seja no campo profissional, seja no campo do co-
nhecimento” (KUNSCH, BARROS, 2008, p. 9). Parece 
que esses problemas são estruturais, “a pesquisa em 
comunicação, motivada por questões profissionais 
ou políticas, desenvolveu-se rápida e desordenada-
mente, sem tempo para a constituição de um corpo 
teórico e doutrinário específico” (MARTINO, 2010, p. 4).
Para tentar encontrar sustentações teóricas e 
compor com o sistema da ciência moderna, a área 
da comunicação social pode se propor a tentar ex-
plorar ramificações com outros corpos de conhe-
cimento científico, fazendo conexões possíveis em 
áreas que possuem visível relação, “pois a comuni-
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cação humana classifica uma larga variedade de 
fenômenos” (STENNING, LASCARIDES, CALDER, 2006, 
p. 3; tradução nossa)9. Entre esses fenômenos estão a 
comunicação social produzida também pela mídia, 
organizações e pessoas.
Atualmente, o fenômeno da comunicação social 
está atrelado à estrutura tecnológica digital conecta-
da, com suas plataformas e sistemas, que evoluem a 
cada instante. Pode-se pensar que um dos conceitos 
centrais para se pesquisar a comunicação social, nes-
sa configuração tecnológica, possa ser a ciência da 
computação, como fazem outras áreas do conheci-
mento humano: “A computação é um conceito tão 
central para a Ciência Cognitiva quanto a informa-
ção” (STENNING, LASCARIDES, CALDER, 2006, p. 144).
Essa escolha não se dá somente pela difusão 
das máquinas computacionais em todos os setores 
da sociedade, mas pela importância que elas estão 
adquirindo na resolução de problemas em diversas 
áreas do conhecimento humano.
A era do pré-computador viu o desenvolvimento de 
três grandes domínios científicos. As Ciências da Natu-
reza, com o foco nas questões materiais, as Ciências 
da Vida, com o foco nas questões da vida biológica; 
e as Ciências Sociais, com o foco nos seres humanos 
e nas suas sociedades. Depois da invenção dos com-
putadores, um quarto domínio humano surgiu: As Ciên-
cias da Computação, com foco na computação. No 
centro das Ciências da Computação estão: a teoria 
computacional, algoritmos, arquitetura do computa-
dor e assim por diante. (ROSENBLOOM, 2004, p. 25, 
tradução nossa).
9 “human communicat ion labels  a rather wide range of 
phenomena”
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A comunicação social também pode fazer pon-
tes com as metodologias que estão sendo construídas 
nas áreas das ciências biológicas, mais especifica-
mente com a neurociência. Com o aumento das ex-
periências utilizando dispositivos como o fMRI, diversos 
domínios do conhecimento humano estão trabalhan-
do juntos para obter teorias correlacionadas entre o 
funcionamento do cérebro e o comportamento hu-
mano. Uma dessas áreas é denominada neurociência 
social . Nela, cientistas cognitivos estão obtendo su-
cesso, combinando estratégias experimentais da psi-
cologia cognitiva com o escaneamento de imagens 
cerebrais para examinar como o funcionamento do 
cérebro suporta as atividades mentais (cf. CACIOPPO, 
VISSER, PICKETT, 2006, p. 288). Para os pesquisadores 
a “Social Neuroscience estende enormemente a fai-
xa potencial de comportamento bem além daquela 
anteriormente explorada por muitos neurocientistas 
cognitivos” (CACIOPPO, VISSER, PICKETT, 2006, p. 288).
É, portanto, um campo de profunda investigação 
científica, de ação e metodologias transdisciplinares, 
que avança na compreensão de como as informações 
são recebidas e processadas pelo ser humano. Não 
há razões epistemológicas para que a comunicação 
social não se insira neste processo e contribua com o 
novo campo. Pois é através das plataformas digitais, 
ou não, que diversos conteúdos informativos de re-
levância social e de entretenimento são produzidos 
e transmitidos aos telespectadores, leitores, radiouvin-
tes e atores das tecnologias digitais conectadas. A 
contribuição do campo da CS é relevante para que, 
ao construir tecnologias, se entenda como o ser hu-
mano processa cognitivamente os impulsos sensoriais. 
Entretanto, o fundamental para área é que diversas 
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teorias e hipóteses vigentes possam ser confrontadas 
com metodologias científicas transdisciplinares con-
solidadas pela comunidade científica, possibilitando 
que a comunicação social se fortaleça como domínio 
importante na denominada “Big Science”10.
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